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Despesas dos Municípios da Região Sul de Santa Catarina

Como destaque para esta semana, o Observatório de Desenvolvimento
Socioeconômico e Inovação da UNESC apresenta os relacionados às Finanças
Públicas da região sul de Santa Catarina. Os gráficos a seguir vão apresentar os
valores nominais e as variações nos gastos dos municípios das regiões do Extremo
Sul Catarinense, Carbonífera e de Laguna. Os valores têm como base as despesas
pagas no período de 2020 e 2021.

Gráfico 1: Total geral das despesas pagas de 2020 a 2021 e taxa de crescimento
nas despesas para municípios da AMESC

Fonte: Sistema de Informações Contábeis e Fiscais do Setor Público Brasileiro - Siconfi (2022) e sistematizado pelo Observatório de Desenvolvimento Socioeconômico e
Inovação da Unesc

Araranguá, apresentou uma queda no valor das suas despesas efetivas
pagas, em torno de 161 milhões de reais para 153 milhões de reais nos de 2020
para 2021 respectivamente. Por outro lado, o menor município, Morro Grande, em
quesito de suas despesas efetivas pagas apresentou os valores de 19 milhões de
reais para 18 milhões de reais para os anos de 2020 e 2021 respectivamente.

No âmbito da taxa de crescimento nas despesas pagas, o município que
apresentou maior índice foi o de Meleiro com um aumento de aproximadamente
22% quando comparado o ano de 2020 ao de 2021. Os únicos municípios que
apresentaram queda nos índices de despesas efetivamente pagas foram o de Turvo
(-11,39%), Morro Grande (-7,11%) e Araranguá (-5,10%)

Gráfico 2: Total geral das despesas pagas de 2020 a 2021 e taxa de crescimento
nas despesas para municípios da AMREC
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Cricíuma, o maior município da AMREC, manifestou um crescimento nas
despesas efetivamente pagas, próximo de 850 milhões de reais para 1 bilhão de
reais nos anos de 2020 e 2021 nesta ordem. Já o menor município Treviso
demonstrou os seguintes valores a respeito das despesas efetivamente pagas, 28
milhões de reais e 22 milhões de reais nos anos de 2020 e 2021 respectivamente.

No tema, taxa de crescimento das despesas efetivamente pagas, Forquilhinha
foi o município que apresentou a maior taxa, por volta de 22%. Por outro ângulo, três
municípios que apresentaram queda foram os de Siderópolis (-23,78%), Cocal do
Sul (-2,93%) e Urussanga (-0,06%).

Gráfico 3: Total geral das despesas pagas de 2020 a 2021 e taxa de crescimento
nas despesas para municípios da AMUREL

Fonte: Sistema de Informações Contábeis e Fiscais do Setor Público Brasileiro - Siconfi (2022) e sistematizado pelo Observatório de Desenvolvimento Socioeconômico e
Inovação da Unesc

Em relação a AMUREL, Tubarão o maior município apresentou os seguintes
dados a respeito das despesas efetivamente pagas, 303 milhões de reais e 315
milhões de reais nos anos de 2020 e 2021 respectivamente. Pelo outro lado, o
menor município, Santa Rosa de Lima, relatou os seguintes valores sobre as
despesas efetivamente pagas, 14 milhões de reais e 17 milhões de reais em relação
aos anos de 2020 e 2021 na devida ordem.

Na temática sobre a taxa de crescimento das despesas devidamente pagas,
Santa Rosa de Lima foi o município o qual apresentou o maior aumento,
aproximadamente 18%. Já Jaguaruna foi o único município a reduzir a taxa de
despesas devidamente pagas.
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